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Estância Sanatorial do Caramulo 
 
 

Em inícios do século XX, a Serra do Caramulo, bafejada com “bons ares”, 

era procurada por motivos de maleitas pulmonares, recebendo de forma 

um pouco rudimentar doentes oriundos de todo o país. 

Cientes da necessidade de criar as condições de acolhimento adequadas, 

um punhado de homens, arautos do regionalismo beirão, juristas e 

médicos, com projecção intelectual e visão de futuro, entre os quais cedo 

se destacou Jerónimo de Lacerda, médico em Tondela e Paredes do 

Guardão, promovem em 1920 a criação da Sociedade de Propaganda do 

Caramulo. No mesmo ano esta Sociedade evoluiu rapidamente para 

Sociedade do Caramulo, SARL. Em 1922 é concluída a edificação do 

Grande Hotel que começa a ser procurado por nacionais e estrangeiros. 

Foi o primeiro passo para a povoação de Paredes de Guardão ser 

classificada, em 1923, como Estância de Altitude e Repouso, passando o 

Grande Hotel a funcionar como sanatório, em 1925.  

Outras unidades clínicas vão-se instalando no local e, em 1938, existiam 

já 18 sanatórios, com capacidade superior a 1000 camas. 

A presença de pacientes na estância sanatorial, tal como os vários 

elementos das equipas médicas, deu origem a uma animada vida social. 

Abundava a proliferação de espaços de lazer e convívio e eram 

introduzidos melhoramentos estruturais na povoação e áreas 

envolventes.   

O declínio da Estância Sanatorial do Caramulo, a partir da década de 60, 

foi ditado pela progressiva erradicação da tuberculose, com os avanços 

da medicina e a utilização dos antibióticos.  

Dos antigos sanatórios do Caramulo sobram as ruínas e as memórias de 

doentes, médicos e habitantes, resgatadas também pelo Museu Terras de 

Besteiros no seu espaço de Exposição Permanente, na sala dedicada ao 

Caramulo e Sanatórios. 
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Alguns dos Sanatórios instalados na Estância 
Sanatorial do Caramulo, décadas de 20 e 30 do 
séc. XX. 


